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Este trabalho tem por principal escopo apresentar as intenções 
do Projeto Ciranda e registrar o estado Sad de seu desenvol 
vimento. Estã ele dividido em três partes: uma Introdução, on 
de se procura explicitar e justificar o conjunto de premissas 
que levaram à decisão pelo Projeto; uma segunda parte, Oo Pro. 
jeto, onde são apresentados os esboços de sua pretendida su 
per-estrutura social, da sua estrutura operacional e da sua 
infra-estrutura administrativa, além das linhas gerais de fun 
-cionamento do Projeto; na parte final, Implantação do Projeto, 
são relatados todos os passos que vêm sendo e serão dados para 
que se possa chegar, de modo célere e seguro, à plena consecu 


ção dos objetivos do Projeto. 


Este volume possui um anexo onde são detalhados custos e ou 


tros elementos de interesse restrito. — 


PROJETO CIRANDA 
(Documento BÁSICO) 


INTRODUÇÃO 

1.1- Uma Visão Compreensiva da Revolução da Informação. 

1.2- Necessidade de Aceleração do Desenvolvimento Sócio- 
“Politico. 

1.3- A Importância da Educação. 

1.4- Experiências Alienigenas para a Informatização da 
Sociedade. 

1.5- A Possibilidade de uma Experiência Brasileira. 
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2.1- 


Filosofia. 
2.2- Super-Estrutura Social. 
2.3- Estrutura Operacional. 
2.4- Infra-Estrutura. 
2.5- Funcionamento. 
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1. INTRODUÇÃO 


Subdivide-se esta introdução em cinco itens. 


Inicialmente coloca-se o problema da avaliação das consequências 
políticas, econômicas e culturais da revolução informática e te 


leinformatica. 


No item subsequente, tenta-se vislumbrar as consequências desse 
processo revolucionário nos paises subdesenvolvidos e em vias de 
- desenvolvimento, concluindo-se com uma advertência quanto às sê 
rias consequências que daí poderão advir, caso nao se acelerem, 
paralelamente, os processos de desenvolvimento sócio-político e 


sócio-cultural nesses países. 


No item terceiro, destaca-se a importância da educação nos pai 
ses em desenvolvimento e procura-se determinar como a revolução 
informática afetarã os processos educacionais e, vice-versa, co 


mo estes poderão afetar o curso daquela. 


No item quarto, são registradas e comentadas as diferentes expe 
riências que se vêm fazendo no mundo, buscando-se avaliar, em 
profundidade, as futuras consequências econômicas e culturais do 


processo de informatização da sociedade que começamos a vivenciar. 


Por fim, no item cinco, levando-se em consideração as conclu 
sões dos itens 1 a 3 e as experiências estrangeiras referidas no 
item 4, procura-se determinar as condições de contorno que deve 
riam presidir uma experiência essencialmente brasileira no campo : 


da teleinformâática, condições estas que o Projeto Ciranda tenta 


rã justamente atender. 


UMA VISÃO COMPREENSIVA DA REVOLUÇÃO DA INFORMAÇÃO 


Qual é o significado profundo da transformação tecnológica 
que proporcionou o surgimento da informática e de seus des 


dobramentos, a teleinformática e a robótica? 


Para tentar dar uma resposta a esta pergunta & necessário 
que se faça uma pequena digressão histórica e que se preci 


sem alguns conceitos gerais. 


O primeiro deles e que pode, à primeira vista, parecer de 
aspecto meramente semântico, mas que é fundamental para o 
escopo do presente trabalho, & a distinção entre lógica e 


lógico. 


De uma maneira prática, poderíamos estabelecer uma analo 
gia simples, que jã favoreceria uma pequena aproximação à 


compreensão da diferença entre os dois. 


Poderiamos ver, pois, Oo exemplo da física e do físico. En 
quanto o físico refere-se ao mundo físico, a física refe 
re-se à ciência. Ou seja, trata do discurso racional sobre 
o físico. Assim, analogamente, deveríamos ter a lógica co 
mo a ciência do lógico. 


“A caracterização do lógico estaria conectada ao sistema ner. 


voso e a seu funcionamento formal, todavia, acreditamos que 
um aprofundamento nesse assunto particular fugiria do tema 
em questão. A lógica, todavia, merece um realce, e serã 
a partir dela que procuraremos construir todo o embasamen 


to dessa apresentação. 


De uma maneira mais explicita, entendemos a lógica como a 
objetivação - tomada de consciência e expressão - pelo ho 
mem de seu próprio modo formal de pensar, isto &, de seu 
comportamento lógico. Falar de sua história significa, pois, 
falar da história dessa objetivação. 


Dentro do espaço da lógica, ainda se faz necessária uma 
nova distinção: a lógica que trata da capacidade reflexiva 
ou consciente do pensamento - lógica transcendental e a ló 
gica que trata da capacidade lógico formal do pensamento - 
lógica formal. 
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Enquanto a primeira trata da função integradora, sintêti 
ca da mente, à segunda correspondem as funções analiticas 


e discriminadoras. 


O desenvolvimento da lógica transcendental começa com 
Platão e segue um curso de muitas peripécias, aflorando ora 
na religião, ora na filosofia; desta não nos ocuparemos pe 
los mesmos motivos jã apresentados. Restringir-nos-emos à 


questão do desenvolvimento da lógica formal. 


Esta história começa com Aristóteles, reconhecido, sem con 
testação, como o fundador da lógica formal, especificamen- 


te da lógica dos predicados. (vide fig. 1.1.a). 


Pode-se dizer que, entre os gregos, dá-se a auto-explicita 
ção da capacidade formal da mente, e aí começa propriamen 
te a história da lógica. 


Não podemos, evidentemente, destacar a lógica aristotélica 
do complexo cultural helenista e avaliar isoladamente sua 
significação histórica. Isto, entretanto, não é essencial; 
basta que a consideremos uma peça fundamental daquele com 
plexo, para que se possa compreender quanto seu descobri 
mento representou na história da cultura. Com a lógica, 
abre-se ao homem o espaço da ciência como hoje a entende 
mos: discurso dedutivamente controlado que permite a préê- 
visão, delimita o espaço das construções possiveis e que, 
por sua economicidade, facilita a acumulação e transmissão 
da experiência empírica. O evento descobrimento da lógica 
assinala, como já dissemos, o momento da auto-explicitação 
do funcionamento formal da mente, momento de uma verdadei 


ra psico-análise formal do próprio homem. 


O salto subsequente não ocorre propriamente por um desen 
volvimento da lógica clássica, mas, indiretamente, por sua 
aplicação à natureza: dã-se o surgimento da ciência fisi 
co-matematica moderna. De certo modo, o homem havia digi 
talizado/convencionalizado o mundo pela linguagem natural. 
As coisas poderiam ser caracterizadas pela afirmação ou 


negação de um conjunto de qualidades ou essências. Entre 


mentes, estas qualidades permaneciam isoladas entre si, 
impedindo, pois, uma abordagem funcional da realidade. Man 
tinha-se o homem no âmbito das ciências meramente classifi 
catórias. Provavelmente conhecia a idéia de pressão, volu 
me e temperatura, mas não sabia como juntã-las - em outras 
palavras - era minima sua capacidade de dominar a. . nature 
CA 

Fazia-se necessária a passagem do enfoque substancialista 
e essencialista a um enfoque relacional. É justamente atra 
vês da mediação do processo de mensuração que o homem  dã 
esse passo. As qualidades dicotômicas (quente/frio, leve/ 
pesado, etc) são substituídas por uma essência qualitativa 
geral (temperatura, massa, etc), correlata ao tipo de ins 
trumento (termômetro, balança, etc) e a um número que mede 
a intensidade em que esta qualidade geral estã presente. A 
física não se propõe mais, primordialmente, a saber o que 
são estas qualidades em si, mas, tão simplesmente, a bus 
car as leis que governam as relações entre as intensidades 
destas mesmas qualidades. 

“Como ilustração, poder-se-ia dizer que essa revolução come 
ça a tomar forma ainda na Idade Média, primeiro com a tra 


dução completa da obra aristotélica, entre 1150 e 1270, de 


pois com pensadores como Grosseteste, Roger Bacon, Dum: 


Scotus, Ockam e Autrecourt, entre outros, criticando, de 
modo geral, a maneira como se vinha aplicando o método in 
dutivo-dedutivo de Aristóteles, enfatizando o valor da ex 
perimentaçao. Os Séculos XVI e XVII vêm o aparecimento dos 
grandes cientistas na acepção moderna do termo: Copérnico, 


Kepler, Galileu, culminando com a figura exponencial de 


Newton. Nasce a ciência moderna, nasce, de pronto, a EA AG mas 


sofia da ciência, onde se destacam os nomes de Descartes e 
Francis Bacon. Embora a figura deste último venha sendo mi 
nimizada por autores deste século, a nosso juízo, continua 
a ser o mais importante no que se refere à ante-visao do 
valor da ciência. Bacon, como outros que o antecederam, cri 
tica o modo de aplicação do método indutivo-dedutivo de 
Aristôteles; porem, & dos primeiros a enfatizar o papel da 
observação instrumental e, consequentemente, da  importân 


cia das intensidades relativas das variáveis físicas. Além 


we 


disso, Bacon percebe a importância social que a ciência po 
deria ter: sua prática passa a-ser um imperativo moral e, 
a partir dai, faz ingentes esforços para reorganizar a 
atividade cientifica de seu tempo em termos cooperativos - 
explicita-se assim o vinculo ciência-tecnologia-produção. 
A partir dai, o homem leva a natureza a manifestar-se for 
malmentc, obriga-a a falar a linguagem lógico-matemática , 
portanto, de modo imediatamente compativel com a capacida 
de de processamento lógico-formal da mente. Não &é de admi 
rar, pois, que as matemáticas sirvam tão bem à fisica. 

A física, inicialmente voltada para a mecânica, amplia suas 
conquistas chegando, no século XIX, ao pleno dominio do 
eletromagnetismo com Maxwell. No século XX, as conquistas 
sao enormes: a relatividade, a mecânica quântica e a tecno 
logia eletrônica. 

Embora os progressos da física e da matemática tenham sido 
espetaculares, do ponto de vista da infra-estrutura l1ógi 
co-formal não se dava O mesmo. 

A partir do século XVII, com Leibniz, inicia-se a tentati 
va de matematização da lógica, com vistas à criação: de uma 
linguagem universal perfeita, sem ambiguidades e totalmen 
te dedutiva: a mathesis universalis. Este movimento prosse 
gue atê Cantor, que, buscando um fundamento unificador do 
universo matemático do século XIX, propõe, para tanto, uma 
teoria dos conjuntos. 

A passagem de um ponto de vista quantitativo a um ponto de 
vista qualitativo em matemática, implícito na teoria dos 
conjuntos, evidencia a possibilidade de uma articulação 
mais fundamental do que aquela que atê então se concebia 
para a lógica e a matemática. 

A razão disto não é de dificil compreensão. Embora pareces 
se, à primeira vista, que a lógica lidava com o simbólico, 
proposições, predicados, etc, a rigor, estes não passavam 
de uma entre outras possiveis metáforas de entes formais. 
A noção de conjunto aproximava-se desta concepção, pois con 
junto outra coisa não é que totalidade (conjunto) esgota 
vel de totalidades (elementos). 


— amem 


tasas 


Tao sugestiva foi a aproximação, que, dai por diante, o mo 
vimento se inverteu, passando-se do processo de matematiza 
ção da lógica ao processo de logicização da matemática, po 
dendo-se tomar, por marco de referência, Oo Principia Mathe 
matica de Whitehead-Russel. De modo muito sumário, podemos 
dizer que este processo termina com o estabelecimento dos 
teoremas de limitação, os primeiros dos quais devem-se a 
Gódel (1933) que estabelecem, de modo definitivo, acredi 
ta-se, os limites da formalização da matemática e, assim, 
revelam-nos, indiretamente, a relaçao precisa entre o mun 


do lógico e o mundo da matemática. 


Uma vez mais, não serã na própria lógica, como discurso, 
que surgirã um novo salto, mas, indiretamente, pelo proces 
so de sua objetivação concreta. De hã muito, o homem vinha 
ensaiando a construção de uma máquina calculadora mecãâni 
ca, cuja eficiência, entretanto, mantinha-se renitentemen 
te limitada. 


As primeiras tentativas surgem ainda no século XVII com o 
alemão Shickarã e o francês Pascal. Ainda neste - século 
Leibniz, a partir de fontes chinesas, introduz no Ocidente 
a idéia de uma aritmética binária, que virã constituir-se 


hoje na base de toda linguagem computacional. 


Nos séculos posteriores, Falcon e depois Jacquard fazem 
uso de fitas e cartões para a introdução de dados e o Fe 
gistro de programas chegando-se, por fim, ao inglês Babbage 
que, em 1833, concebe uma máquina de calcular controlada 
por programa, jã com todos os elementos essenciais da ar 
quitetônica de um moderno computador. 


SO a partir do enorme desenvolvimento da eletrônica, foi 
possivel construir uma máquina lógica competindo em veloci 
dade e precisao com a capacidade lôgico-formal do próprio 


homem. 


Podemos assinalar, como data de partida, o ano de 1946, 
quando se constrôi, nos Estados Unidos, o ENIAC, Oo primei 


ro computador totalmente eletrônico. 
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Podemos dizer, pois, que, a partir da invenção dos poten 
tes processadores eletrônicos, é que o homem conseguiu ex 


pandir, de forma artificial, sua capacidade lógico-formal. 


Além disto tudo, ocorrem dois desdobramentos de maior sig 
nificação: de um lado, a teleinformática, pela confluência 
da telecomunicação e da informatica, estando a primeira, 
atualmente, tambêm em processo de digitalização; e de ou 
tro, a robôtica, em que os processadores são acoplados a 
sensores/efeituadores e recebem do homem a delegação do 
trabalho produtivo (Fig. 1.1.b). 


A celéridade e amplitude desta revolução científico- técni 
co-produtiva pode ser avaliada pela análise do que vem 
ocorrendo nos dois lados do fenômeno econômico: a demanda 


por serviços informacionais e a oferta desses serviços. 


Tomando-se como base a Figura 1.1.c onde estã representada 
uma situação de equilíbrio entre a oferta (05) e a  deman 
da (Do) na ârea de serviços informacionais, vemos que com 
- seu auxílio podemos representar a tendência de deslocamen 
to das duas curvas: 


1) do lado da demanda, uma valorização relativa crescente 
da informação, pois a complexidade dos sistemas de con, 
troles e gestão crescem mais que proporcionalmente à 
complexidade dos sistemas objeto. Hã uma predisposição 
de se pagar mais para se obter sistemas mais eficien 
tes - a curva da demanda se desloca no sentido mostrado 


na Figura 1.1.c; 


2) do lado da oferta, também sabemos que o vertiginoso de 
senvolvimento tecnológico que suporta a oferta dos sis 
temas informacionais, estã sendo acompanhado de uma 
igualmente vertiginosa redução de seus próprios custos. 
Hã uma predisposição de se ofertar sistemas informacio 
nais mais complexos a custos relativamente mais bai 
xos - a curva da oferta se desloca no sentido mostrado 


na Figura l.l.c. 
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A conclusão, pois, é que se configura um processo realmen 
te explosivo. O aumento do volume das transações econômi- 
cas relacionadas à area de sistemas informacionais tende 


a ser bastante elevado nos próximos anos. 


Na perspectiva histôrica em que tentamos nos colocar, (o) 
surgimento da informática encontra-se, ao lado do apareci- 
mento da lógica e do desabrochar da ciência fisico-matemã- 
tica moderna, como um dos três saltos mais importantes na 

história da cultura cientifica (formal), fica-nos a certe- 
za de que ora vivemos um periodo verdadeiramente revolucio 
nário,. que, em breve, nos confrontarã com seus inevitáveis 
desdobramentos politicos, econômicos e propriamente cultu 


rais. 
Resumindo: 


- Qual & o significado profundo da transformação tecnológica que 
proporcionarã o surgimento da informática e seus desdobra 


mentos, a teleinformática e a robótica? 


-A informática e seus desdobramentos, a teleinformática .e 
a robôtica constituem uma verdadeira revolução cientifi- 
co-teênico-produtiva da qual advirão profundas transfor- 
mações sócios-políticas e sócio-culturais. Atravês da 
informática o homem conseguiu, enfim, expandir, de modo 
artificial, sua capacidade lógica-formal de processar in- 


formação e de estocá-la e recuperá-la eficazmente. 


Em que ritmo processar-se-ão estas transformações, . em 


seus aspectos econômicos, políticos e culturais? 


Serã estonteante a velocidade em que ocorrerão as trans 
formações sociais provocadas pela informática, teleinfor- 
mática e robótica. Esta aceleração resulta da convergência 
de dcis fatores fundamentais: do lado da demanda, uma valori 
zação relativa crescente da informação, pois a complexida 
de dos sistemas de controles e gestão crescem mais que pro 
porcionalmente à complexidade dos sistemas objeto; do lado 
da oferta, os custos, histórica e prospectivamente decres 
centes dos equipamentos por força do progresso tecnológico 


no campo da micro-eletrônica. 


1.2- NECESSIDADE DE ACELERAÇÃO DO DESENVOLVIMENTO SÓCIO-POLÍTICO 


Mais uma vez, teremos que recorrer a algumas digressões 
conceituais e históricas para podermos ganhar, simultanea 
mente, um melhor embasamento e a necessária distância que 
nos permita colocar e avaliar uma das principais premis 


sas que fundamentam o Projeto Ciranda. 


Coloquemos, inicialmente, a questão do desenvolvimento so 
cial. Quais são as principais dimensões do desenvolvimen 
to social? Como se articulam estas dimensões? Existem parã- 
metros que assinalam Os principais degraus do desenvolvi 
mento social em suas diferentes dimensões? Como poderemos 
caracterizar um possivel desenvolvimento social  harmôni 


co? 


Tomemos, em bloco, as duas primeiras questões. Nestas, po 
demos identificar três dimensões principais do desenvolvi 
mento social: o desenvolvimento sócio-político, o sócio- 
-econômico e o sócio-cultural (vide Fig. 1.2.a.). A dimen 
são politica nos diz dos modos de preservação da unidade 
do grupo e da administração de seus conflitos internos e 
externos; a dimensão econômica nos diz dos modos de produ 
ção (ciência-tecnologia-organização da produção), apro 
priação do produto e seus respectivos modos de regulação. 
Esta dimensão & sô parcialmente auto-determinada, pois re 


cebe influência da dimensão política. 


Por fim, temos a dimensão cultural, que, de certo modo, 
engloba as duas primeiras em seus aspectos simbólicos, va 
le dizer, engloba a cultura sócio-politica e sócio-econô 
mica, alêm de possuir seus componentes próprios com maior 
ou menor grau de auto-determinação, como ocorre, por exem 


plo, com os planos da arte, da religião, etc. 


Para abordarmos o problema da parametrização do desenvol 
vimento social, inicialmente, restringir-nos-emos à dimen 
são política, o que irã permitir valermo-nos de Weber e 


de sua tipologia da dominação. 
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weber identifica três tipos ordenados de dominação poli 
ca, ou seja, os modos de consecução da unidade social: 
o tradicional, o carismático e o racional-burocrático.Ccr 
relacionado a cada tipo de dominação, estã um tipo de sis 


tema simbólico. 


A dominação tradicional está assentada primordialmente num 
sistema simbólico de natureza metonimica (a parte simboli 
zando o todo, a fase simbolizando o processo). Neste caso, 
a unidade do grupo social é mantida por efeito de um com 


plexo de reflexos condicionados. 


A dominação carismática estã assentada, fundamentalmente, 
num sistema simbólico de natureza analógica. A coesão do 
grupo social & mantida atravês de um processo de comunica 
ção baseado em simbolos analógicos. Dada a relativa insta 
bilidade de um sistema simbólico desta natureza, rápidos 
são os processos de instauração e dissolução deste modo 


de dominação. 


Por fim, temos o tipo racional-burocrático que fundamen- 
ta-se primordialmente num sistema simbólico convencional 
(linguagem natural). 


Se considerarmos o concreto como um simbólico empobreci 
do, onde a coisa ê seu próprio simbolo, podemos juntar, 
aos sistemas simbólicos precedentes, os sistemas simbóli- 
cos "concretos" que caracterizam um outro modo de domina- 


ção, que podemos chamar dominação pela força. 


Em sintese, podemos tomar, como tipos puros de dominação, 
a dominação pela torçã, à tradicional, à carismática e a 
racional-burocrática, que terão, respectivamente, como in 


fra-estrutura comunicativa, os sistemas simbólicos con 
creto", metonimico, analógico e convencional. (vide Fig. 


Ledubejs 


Considerados como tais, talvez os modos de dominação não 
apresentam um carâter evolutivo evidente, porêm, se foca 
lizarmos as respectivas infra-estruturas simbólicas, a 
ordenação evolutiva torna-se patente: do "concreto" ao 
convencional existe um processo de autonomização progres 


siva do mundo simbólico em relação ao mundo concreto, ca 


arise o ont ça pre o comem e 


racterizado pelo processo de passagem do reino da nature 
za (lei) ao reino da cultura (regra, contrato, etc). Por 
tudo isto, é que não sô elegeremos o simbólico como parã 
metro fundamental da avaliação do nivel de desenvolvimen 
to na dimensão sôcio-politica, como das outras duas dimen 
sõoes sociais, a econômicá (inclusive tecnológica) e'a-cul 
tural. Esta é a resposta, presumimos, à terceira de nos 
sas questões. Resta-nos, agora, apreciarmos a problemáti 


ca do desenvolvimento harmônico. 


Para que um determinado grupo social mantenha-se de modo 
continuado como centro relativamente autônomo de desenvol 
vimento social global em meio -a outros grupos, & necessã 
rio que seja mantida uma relativa harmonia entre os ritmos 
de desenvolvimento das diferentes dimensões do social. O 
desenvolvimento econômico &, necessariamente, por nature 
za, diferenciador de subgrupos sociais, de unidades produ 
tivas, de setores e de regiões; como este processo compor 
ta um evidente ciclo de realimentação positiva (processo 
de acumulação de capital), tende necessariamente a alar 
gar as diferenças assinaladas. Somente mecanismos de na 
tureza sócio-política podem atuar no sentido de atenuar 
as diferenças e assim manter um grau minimo de coesão so 


cial. 


Passando-se à perspectiva simbólica, podemos afirmar que, 
para os grupos do centro, mantêm-se, necessariamente, uma 
relativa harmonia entre os niveis de desenvolvimento sim 
bôlico no plano político e econômico; linguagens de nivel 
semelhante circulam nos canais de comunicação que se cons 
tituem em infra-estrutura informacional dos sistemas de 
planejamento e regulagem das atividades políticas e eco- 


nômicas. 


O que dizer dos grupos da periferia situados num complexo 
de grupos sociais? As coisas se passam de modo inteiramen 
te diferente: os grupos da periferia são captados em blo 
clo pelo sub-sistema econômico dos grupos de centro, vale 
dizer, suas dimensões politica e cultural se fundem com 
a econômica e, como tais, são integradas ao sistema econô 


mico do centro; suas questões políticas e culturais, tan 
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to quanto econômicas, são apenas partes das questões eco 


nômicas do centro (Vide Fig. 1.2.c). 


Situa-se neste contexto, por exemplo, a explicação do apa 
rente paradoxo de membros contestadores de um grupo so 
cial da periferia, ao exilarem-se, não raro, entre os gru 
pos do centro e lã não sofrerem maiores problemas. Na ver 
dade, eles deixam de fazer parte apenas da estrutura eco 
nômica do centro para também participarem de sua estrutu 
ra socio-poliítica e, assim, estarem apenas restabelecendo 


a integridade de sua personalidade social. 


A conseguência é que o desenvolvimento da periferia ocor 
re apenas na dimensão econômica; a problemática social, 
nestes grupos, é reduzida à problemática do desenvolvimen 
to econômico. Focalizando a infra-estrutura simbólica, 
vemos que ela sô se moderniza na dimensão econômica: dá-se 
a absorção da cultura tecnológica cada vez mais convencio 
nalizada bem como da cultura organizacional produtiva, 
tambêm cada vez mais racionalizada e convencionalizada. En 
quanto isto, na dimensão política, a integridade pode man 
ter-se por pouco tempo num plano tradicional, mas logo de 
ter-se por pouco tempo num plano tradicional, mas logo de 
riva para uma mediação em termos de linguagem simbólica 

analógica (dominação carismática), que, já vimos, é bas 
tante instável, ou regride ao nível da linguagem da amea- 
ça (metonimica) ou mesmo as da linguagem concreta (domina 
ção pela força). Em suma, nos grupos da periferia, o ritmo 
da evolução política e, consequentemente, cultural se 
atrasa dramaticamente em relação ao processo de evolução 
econômica. Estas consequencias podem como tantas vezes 
ja o vimos, passar do simples dramático ao profundamente 


tragico (vide Fig. 1;2.d,). 


Se agora procurarmos coordenar as conclusões deste item 
e do precedente, concluriemos que os os grupos sociais da 
periferia, uns mais, outros menos, acham-se pressentemen- 
te, à beira de uma situação bastante séria. Serã inevitã 
vel a penetração da nova tecnologia da informática, da te 
leinformática e da robôtica. Sabemos que estas tecnolo 
gias representam um verdadeiro salto qualitativo no pro 


cesso evolutivo têcnico-econômico da humanidade. Certamen 


te, nos grupos do centro, ocorrerã um processo paralelo 
de desenvolvimento sócio-político e sócio-cultural; que, 
na periferia, não ocorrerá naturalmente. O mais provável 
ê que aí se amplie, de forma drástica, o "gap" entre o 
desenvolvimento econômico e político. Obviamente, nao se 
trata de uma fatalidade, mas o serã se não nos conscien- 
tizarmos profundamente da seriedade da situação e não nos empe 
nharmos na aceleração firme e consequente do processo de 
desenvolvimento socio-político. Isto equivale a dizer que, 
para estes grupos sociais, o processo de educação cienti 
fico-têcnico-econômico precisa ser acompanhado de um vi- 
goroso processo de educação sôcio-político e, consequente-. 


rente sócio-cultural. 


Um grupo social serã sócio-politicamente desenvolvido, ba 


sicamente, quando seus membros tiverem: 


- consciência do direito de auto-gestão; 

- compromisso com regras e decisões coletivas; 

- predisposição a representar e assumir responsabilidades; 

-— disposição para delegar de modo consciente e exigente; 

- capacidade de assumir a história da comunidade e a alar 
gar seu horizonte de decisão; 


- compromisso com a coerência. 


Resumindo: 


- Serão idênticos os efeitos destas transformações nos países de 


centro e da periferia do sistema econômico mundial? 


. Que providências podem ser tomadas nos países da peri- 
feria para neutralizar ou superar os efeitos negativos 


da revolução informacional? 


A revolução informática, inelutavelmente, atingirã os 
países em vias de desenvolvimento e seus efeitos, nao se 


ode assegurar, serão todos benéficos. 
p g r 


O principal problema destes paises & a desarmonia entre 
seus ritmos internos de desenvolvimento, e o mais prová- 
vel é que a revolução informática, venha ampliar, de for 


ma drástica, o "gap" entre o nivel de desenvolvimento eco 


nômico e o nivel de desenvolvimento político. Obviamente, 
não se trata de uma fatalidade, mas o será, se não tomar 
mos uma profunda consicência da seriedade da situação E 
não nos empenharmos na aceleração firme e consequente do 
processo de desenvolvimento sócio-político. Isto equivale 
dizer que para estes grupos sociais o processo de “educa 
ção cientifico-técnico-econômico precisa ser acompanhado 
de um vigoroso processo de educação-política e, consequen 


temente, sócio-cultural. 


1.3- A IMPORTÂNCIA DA EDUCAÇÃO 


Configura-se a teleinformática como inexorável e inelu 
tável. Desse modo é imperativo que se prepare a sociedade 
para o uso dessa inovação, de forma a que seja estabeleci- 
da uma estratégia afim de acelerar e maximizar suas virtua 
lidades positivas e minimizar seus impactos negativos na 
sociedade como um todo - caracteriza-se a necessidade de 


educar para a teleinformática. 


Se, com base no que até aqui foi exposto, o desenvolvimen- 
to econômico, advindo dessa nova tecnologia, pode fazer- 
se acompanhar (ou até mesmo provocar) de um descompasso com 
relação à evolução do sócio-poliítico e do sócio-cultural, 

impõe-se uma aceleração no desenvolvimento destas dimen 
sões. Um dos espaços de ação, que se caracteriza como viãá 
vel a essa necessária e vigorosa expansão, surge, a nosso 
ver, exatamente atravês de um redimensionamento do que se 
concebe como educação e atravês da efetivação de um intenso 


programa que se extenda aos planos político e cultural. 


O que se coloca, pois, para a educação, no que tange aos 
países em desenvolvimento, & que ela seja um instrumen- 
to eficaz, nao sô para provocar a aquisição de conhecimen 
tos específicos, imprescindíveis à evolução do | estágio. 
técnico-produtivo, como também que se constitua no caminho 
viabilizador de condução dessas nações a uma harmoniosa re 


lação entre este desenvolvimento econômico e os demais. 


É evidente que, para o atingimento destes objetivos, pela 
educação, torna-se fundamental que esta possua uma efetivi 
dade comprovada, no que diz respeito não só ao conteúdo em 


si, como tambêm ao próprio processo de aprendizagem. 


Consideramos fluir naturalmente, do ponto de vista do con- 
teúdo, a necessidade de organização de conhecimentos espe- 


cíficos, atraves do contínuo desenvolvimento de tecnolo 


gias, que facilitem o armazenamento e o acesso a este tipo 
de "saber". Mais do que isto, e sem dúvida constituindo-se 


em problema mais complexo, hã de se buscar a construção, 


fundamentação e organização crescente de uma cultura ge 
ral comum, que sirva de alicerce a todo o edifício das 
diversas especificidades e que, consequentemente, possa 


qualificar a significação e dar direção ética ao próprio 
desenvolvimento. A questão, neste ponto, apresenta-se rela 
cionada ao processo de compactação atualizada de funda 


mentos culturais. 


Do ponto de vista do processo de aprendizagem, poderiamos 

dizer que a "efetividade" educacional só poderã ser atin 
gida se existir uma efetividade pedagógica e se os meios 
instrucionais forem igualmente efetivos. No primeiro caso, 
deve-se investir em desenvolvimento pedagógico, tanto de 
natureza geral quanto de natureza específica. No segundo 
caso, o da efetividade dos meios, não hã a menor dúvida que 
esta aparece intimamente conectada à possibilidade de se 
rem desenvolvidas tecnologias educacionais, que possam a 
tingir a um maior número de pessoas, a um custo menor do 
que hoje atingem e custam os métodos tradicionais de ensi 


no (vide Fig. 1.3.a). 


Assim, em termos educacionais, as necessidades dos países 
em desenvolvimento podem ser resumidas em: possibilidades 

de armazenamento e acesso a conteúdos especificos; dispo 
nibilidade de conteúdo compactado referente aos  fundamen- 
tos de uma cultura geral comum; pedagogias gerais e especi 


ficas desenvolvidas e tecnologias educacionais de massa. 


A partir deste ponto de análise, a relação Teleinformati. 
ca - Educação fica ainda mais forte: exatamente nos aspec- 
tos relacionados ao armazenamento e acesso a conteúdos es 
pecificos e ao desenvolvimento de tecnologias educacionais 
de massa, é que vemos aquela como instrumento valioso para 


a melhoria da efetividade do sistema educacional. 


Seu advento proporciona-nos uma perspectiva bastante abran 
gente. As sensíveis alterações que .ela provoca no campo 


da comunicação humana possibilitam que o sistema educacio 
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nal, alêm de trabalhar pela transmissão do "novo conheci 
mento" - "EDUCAR PARA A TELEINFORMÁTICA" transforme-se, a 
si mesmo, pela adoção de novos métodos e técnicas de ensi- 
no - "EDUCAR PELA TELEINFORMÁTICA" 


A utilização conjunta, já presente nos dias de hoje, de 
telecomunicações e computadores (em especial microcomputa 
dores), torna-se instrumento de ampliação das oportunida 
des de ensino, segundo elevados padrões de qualidade e a 
custos compatíveis com nosso estágio atual de desenvolvi- 


mento. 


Face a seu aspecto altamente motivador e pela abrangência 

de seu raio de ação, acreditamos que a teleinformática pos 
sa constituir-se realmente, num instrumento eficiente de 
mobilização social. Interagindo com a educação, numa rela 
ção mais ampla - o “EDUCAR PARA E PELA TELEINFORMÁTICA" - 


haverão de ser construidas as bases de uma sociedade evo 


luída em todos os seus planos: o político, o econômico e o 
cuttoral, (vide Pio. 3.6.) a 


Além de tudo o que aqui jã foi considerado, hã de se mar 
car que acaba de surgir uma oportunidade a mais para O sis 
tema educacional provar-se um sistema aberto - & esta a 

hora em que ele deve incorporar, ao seu acervo, os conhe- | 
cimentos inerentes à inovação e posicionar-se como agente 


de transformação da sociedade. 


Em resumo: 
Como a revolução informática e teleinformática afetara os 
processos educacionais, e vice-versa, como estes poderão 


afetar o curso daquela revolução? 


Informática e Educação configuram-se num problema de dupla 
face. De um lado, & preciso educar para a sociedade infor- 
matizada a fim de minimizar os custos sociais e psicológi- 
cos de uma readaptação tão profunda; de outro lado, & pre 
ciso utilizar a informática para educar, pois isto é condi 
ção necessária para uma diminuição significativa dos cus 
tos da educação, sem O que, serã impossivel uma real demo 
cratização das oportunidades educacionais, que por si, cons 
titui-se no processo de tornar irreversivel o próprio pro 


cesso democrático. 
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Se a revolução da informação se afigura como inevitável, na 
da mais justo que os países considerados desenvolvidos te 
nham procurado equacionãá-la do modo mais eficaz para suas 
realidades. Desse modo, apesar das peculiaridades de cada 
um, O objetivo mais preponderante foi o de domina-la no 


seu aspecto aplicativo. 


Todavia, todos eles possuiam condições de contorno bem de 
finidas, que valem a pena ser ressaltadas nesse momento, 
já que essas mesmas experiências sempre são tomadas como 


referência quando se fala em teleinformâática. São elas: 
- estágio de desenvolvimento sócio-político elevado; 

- possibilidades de investimentos maciços; 

- condições infra-estruturais altamente eficientes; 

- capacidade industrial. 


Apesar do significado disto nos parecer bem claro, é inte 
ressante analisarmos a primeira condição - estágio de de 
senvolvimento sôcio-político elevado. Esses paises têm man 
tido um "gap" muito pequeno entre as dimensões sócio-poli 
ticas e as sócio-econômicas (onde incluímos a técnica). A 
dinâmica relacional do espaço sócio-poliítico permite que 
haja, sem muito esforço, uma mobilização nacional para a 
consecução de um objetivo. Ou seja, configura-se um quadro 
oposto ao dos países em desenvolvimento, onde o problema & 
se conseguir essa mobilização. Tal fator é, na nossa  opi 
nião, o determinante do sucesso desses países. Poder-se-ia 
atê afirmar que, mesmo que um país possua todas as demais 
condições de contorno (recursos, infra-estrutura e parque 
industrial), nada farã se sua dinâmica das relações sócio- 


políticas nao estiver desenvolvida. 


Desse modo, esses países conseguiram dar passos importan 
tes no desenvolvimento e uso das tecnologias de telecomuni 
cação e informática. Nestes, verifica-se que o largo empre 
go de computadores, as previsões de uma demanda exponen 
cial na utilização de banco de dados e a tendência à dis 
tribuição do processamento tem levado ao desenvolvimento 
de redes de computadores, implicando em uso cada vez maior 


da comunicação de dados. 


Seria cansativo e desnecessário descrever, em detalhe, to 
das as experiências estrangeiras, já que as mesmas são co 
nhecidas e constam em uma série de livros, relatórios e ar 


tigos. 


Todavia apresentamos um breve resumo das experiências japo 
nesa, americana, francesa, canadense e sueca. Cabe entre 
tanto observar que se, por um lado, não podemos ficar a 
par dessa revolução, por outro, nosso problema & bem mais 
complexo, exigindo soluções bem adequadas às nossas neces 


sidades e possibilidades. 


Julgamos interessante, neste ponto, a inserção de uma trans 
crição do Relatório Nora a respeito da escolha de socieda 
de, qual seja: "As duas respostas-limite são as dos países 
que, por outro lado, são os mais avançados em informática: 
os Estados Unidos e o Japão. Sua escolha para a informati 
zação da sociedade expressa, para O primeiro, a sua situa 
ção folgada e, para o segundo, a luta pela vida". Sem dúvi 
da, da escolha do processo de informatização da sociedade 
pelos paises em desenvolvimento dependera fundamentalmente 


sua própria capacidade de dirigir seu próprio futuro. 
1.4.1- O Modelo Japonês 


Em 1972, uma organização nao lucrativa chamada JACUDI 
(Japan Computer Usage Development Institute) apresentou ao 
Governo Japonês o "Plano para a Sociedade da Informação - 
Um Objetivo Nacional para o Ano 2000", 


O objetivo deste plano foi a "implantação de uma sociedade 
onde floresça a criatividade intelectual humana, ao in 


vês de um copioso consumo material". 


O plano compreende um "Plano Intermediário de Impacto", en 
volvendo investimentos de 3 bilhões de dólares entre 1972 
e 1977, e um "Plano Básico de Longo Prazo", envolvendo in 
vestimentos de 65 bilhões de dólares no período de 1972 a 
1985. 


O plano compreende nove projetos: 

a) Banco de Dados Administrativos; 

b) Plano Computôpolis; 

c) Sistema de Controle Médico Regional Remoto; 

d) Educação Orientada pelo Computador em Escolas Experimen 
tais; 

e) Sistema de Prevenção da Poluição em uma Grande Regiao; 


£) Centro de Estudos e Pesquisas sobre a Sociedade da In 


formação; 
9) Sistemas de Informação Gerencial para a Pequena Empresa; . 
h) Centro de Redesenvolvimento da Força do Trabalhos 
i) Corpo da Paz Computadorizado. 


O Plano Computópolis, de particular interesse para a opi 
niao pública internacional, deu origem a comunidades infor 
matizadas experimentais em duas novas cidades - Tama e 


Higashi-Ikoma. 


A nova cidade de Tama, situada a cerca de 30 quilômetros de 
Tóquio, foi planejada para ter 90.000 residências e uma 
população de 230.000 habitantes. No projeto TAMA-CCIS (Tama 
Coaxial Cable Information System), foram gastos 4 milhões 
de dólares. Em seu estágio experimental (1971/1978), foram 
oferecidos 11 serviços de. informação e comunicação bidire 
cionais para cerca de 500 residências, limitados a 5 no se 
gundo estágio (1979/1985) para atingir um total de 3.000 


residências a partir de 1980. 


A nova cidade de Higashi-Ikoma, na prefeitura de Nara, foi 
construída em função do projeto HI-OVIS (Higashi-Ikoma Op 
tical Visual Information System), a um custo de 16 milhoes 
de dolares. A antena comunitária no topo do Monte Ikoma 
permite a ligação de 158 residências e 10 instituições pú 
blicas (escolas, bombeiro e prefeitura), atravês de 400 
quilômetros de fibras Óticas. Em seu estágio experimental 
(1971/1980), foram oferecidos 4 serviços de informação e 


comunicação bidirecionais. 


De nossa parte, julgamos nao ser necessário fazer nenhuma 
critica, todavia seria interessante lembrar uma análise 
realizada por Simon Nora e Alain Minc, em 1978: "A aborda 
gem japonesa esboça uma solução ambiciosa para as dificul 
dades de um pais médio, muito povoado, totalmente dependen 
te de seu comércio exterior e cuja principal força reside 
na intensidade do consenso social. O Projeto JACUDI peca 
por gigantismo e parcialidade. Certamente não serã realiza 
do em sua totalidade, nem nos prazos previstos. É intensa 
mente intervencionista e inovador. Visa, a partir de uma 
injeção de fundos públicos, desviar o modelo de consumo e, 
por esse meio, acelerar simultaneamente o crescimento e a 


exportação". Eu à 
1.4.2- O Modelo Norte-Americano 


O processo de informatização da sociedade norte-ame 
ricana obedece às leis do mercado; nos últimos anos, obser 
va-se um movimento de capitais de origens diversas (infor 
mática, comunicações, imprensa, agências de viagens, etc), 
com os investimentos tendendo a se concentrar nos quatro 
segmentos dos serviços de consultas a bases de dados: equi 
pamentos terminais de dados (videotex, terminais porta 
teis, microcomputadores, etc), comunicação de dados, opera 
dores de bancos de dados e fornecedores de informações e 


serviços para as bases de dados. 


Não existe um plano governamental e os impactos na socieda 
de são decorrentes de estratégias puramente comerciais, es 
timuladas por um setor industrial e de serviços dinâmico e 
competitivo, que atendem à demanda de informações e a um 


consumismo de massa. 
1.4.3 - O Modelo Francês 


A partir da solicitação do Presidente da França,em 
1976, no sentido de pesquisar "os meios de conduzir a in 
formatização da sociedade", foi apresentado o documento 
"L'Informatisation de la Sociête", em 1978, que ficou co 
nhecido como Relatório Nora e certamente muito contribuiu 


para uma maior consciência do problema no Brasil. 


A rede de telecomnicações francesa foi objeto de um esforço consi 
derável no período 1976 a 1980. Considerando que a telein 
formatica constitui uma oportunidade para a França no pe 
riodo 1981 a 1985, & sua intenção manifesta voltar-se deci 
didamente para a teleinformática de uso profissional, em 
primeiro lugar, e, logo depois, para os novos produtos da 
teleinformática de grande difusão (individual ou residen 


cial). sé : 


Alêm do planejamento de serviços, produtos e redes em ter 
mos de mercado, a França não dispõe de nenhum projeto 24 
perimental nos moldes japoneses para a nova sociedade in 


formatizada. 
1.4.4 - Outros Países 


O Departamento de Comunicações e a Bell Canadã lan 
çaram, em 1979, o Programa TELIDON (videotex) para 1.000 
usuários, com previsão de um total de 200.000 assinantes em 
1984 e 620.000 assinantes em 1936. A diferença deste servi 
ço em relação aos demais serviços videotex comerciais exis 
tentes em outros países estã na ênfase que foi dada ao uso 
não comercial e de grande alcance social, como o treinamen 
to da comunidade de educadores no uso do TELIDON para uma 


melhor educação formal e recreativa. 


Em 1975, a Suécia iniciou o projeto TERESE para analisar 
as possibilidades de promover o desenvolvimento regional, 
atravês das tecnologias de telecomunicações e computado 
res, incluindo os seguintes projetos: promoção de pequenos 
negócios locais, planejamento conjunto para o norte da Re 
giao Nórdica (Suécia, Noruega e Finlândia), cuidados médi 
cos, educação distribuída, comunicações para deficientes 
físicos e redução do consumo de energia através das teleco 
municações. Em 1980, os projetos se concentraram nas áreas 
de educação à distância e de informação para as pequenas 


empresas. 


O que se pode inferir das experiências alienigenas para a infor 


matização da sociedade? 


Em primeiro lugar, que os países desenvolvidos estão reali 
zando experiências compativeis com suas realidade e neces- 


sidades. 


Em segundo lugar, que a importação acritica desses modelos 
pelos países em desenvolvimento pode acarretar problemas 

graves para esses países nas esferas sócio-politica e só- 
cio-cultural e, consequentemente, no seu próprio desenvol- 


vimento social global. 


Tao - A POSSIBILIDADE DE UMA EXPERIÊNCIA BRASILEIRA 


No caso de um país em desenvolvimento como o Brasil, se, 
por um lado, nao permanece dúvida quanto ao rumo que toma 
rã a revolução de informação e o impacto que terã * sobre 
a sociedade brasileira, por outro lado, resta a incerteza 
quanto à direção e o sentido dos efeitos sociais decorren 


tes de sua aplicação direta sobre essa mesma sociedade. 


Nao hã a menor dúvida de que nossa capacidade de comanda 
mento desse sentido e direção dependerá, fundamentalmen 
te, do grau de familiarização que tivermos não sô com as 
técnicas envolvidas, mas também com os efeitos sociais de 


las decorrentes. 


A EMBRATEL, como empresa pública, pioneira no setor das 
telecomunicações, co-responsável pelo desenvolvimento, em 
todos os planos, da sociedade brasileira, não poderia es 
tar ausente nem negar sua contribuição para Oo correto 


" 


equacionamento dessa questão: a possibilidade de uma ex 


periência brasileira ". 


Esta "experiência brasileira" deverã estar atenta a dois 
aspectos fundamentais: o domínio da teleinformática e a 


aceleração do desenvolvimento sócio-político. 


Desenvolver um projeto nesse campo devera, pois, antes de 
mais nada, buscar a criação de condições catalizadoras pa 
ra O progresso no espaço das relações interpessoais; vi 
sualizar um objetivo de uma participação voluntária ati 
va - em outras palavras - orientar os vetores do desenvol 


vimento comunitário. : 


De uma maneira ampla, pode-se admitir que uma iniciativa, 
nesse ambito, devera conter, em seu bojo, a possibilidade 
de influir positivamente no processo e na qualidade das 
relações comunitárias - direta ou indiretamente; devera 
dar condições para que a qualidade das relações humanas 
melhore pela incorporação de valores tais como a aceita 


ção de regras, o comprometimento com decisões, a partici 


pação consciente. Tudo deveria, pois, se refletir na me 
lhoria da qualidade das relações nos diversos planos: es 
cola, familia, trabalho, associações, clubes, condomínios 
e similares. Além dessas, inúmeras outras razões operacio 
nais e econômicás não recomendam que o Brasil se lance em 
experiências semelhantes às do Japão, nem dos Estados Uni 
dos. Experiências essas que nao sô não. atenderiam nossas 
necessidades, como também nao resolveriam nossos proble 


mas, e, talvez, atê viessem a agrava-los. 


A formação de cidades artificiais, comandadas pelo gover 
no, antecipadamente programadas e normatizadas, alêm de 
jã ter como pressuposto um estâgio de desenvolvimento só 
cio-politico elevado, exigindo uma mobilização nacional, 
parte de condições técnico-econômicas bem diferentes das 
nossas: possibilidades de investimentos maciços, condi 
ções infra-estruturais altamente eficientes e uma sólida 


capacidade industrial. 


A experiência brasileira - a ser desenvolvida a partir da 
EMBRATEL - tem um campo de possibilidades de desenvolvi 
mento bastante promissor em nossa Empresa, por diversas 
razões: sua capacitação técnica, seu quadro de pessoal e 
o comprometimento social dos seus projetos, ao invês de 


uma ação meramente comercial e oportunística. 


Um fator novo torna essa potencialidade em possibilidade- 
a iniciativa da TELEBRÁS em promover a difusão da utili 


zação dos microcomputadores pessoais. 


A partir desse fator "oportunidade", pode-se idealizar uma 
solução alternativa que permita colocar em prática um mo 
delo brasileiro para a informatização da sociedade, teori 


camente bem fundamentado e adequado à nossa realidade. 


As condições de fornecimento dos microcomputadores pes 
soais trazem em si a possibilidade de atingimento, em uma 
primeira etapa, de mais de 2.000 residências, ou de mais 


de 10.000 pessoas, considerando que a família média brasi 


leira conta com 5 pessoas. Esse número é bastante  razoa 
vel dado que as experiências em cidades artificiais atin 


giram, no seu início, de 150 a 500 residências japonesas. 


Um segundo fator adicional é a influência natural da uti 
lização de microcomputadores em diversos áreas: educação, 


profissional, lazer e serviços gerais. 


Com a necessária complementação, poder-se-ã construir a 
infra-estrutura necessária ao desenvolvimento de uma expe 
riência que teria, como condições de contorno, exatamente 
um conjunto de aspectos compativeis e necessários à reali 


dade brasileira: 
- visão compreensiva da revolução da informação; 


- intenção de promover uma aceleração do processo sócio- 


político dessa sociedade; 
- investimento compatível com nossa realidade; 
- capacitação técnica; 


- oportunidade - fornecida pelo esquema da aquisição de 


micros. 


Assim, o Projeto Ciranda, em suma, pode ser descrito como 
a proposta de se fomentar a construção, a partir de uma 
infra-estrutura tecnológica, das bases de uma comunidade 
voluntária, extremamente dinamica e participativa, na 
qual cada componente, em sua residência e em qualquer lu 
gar do Brasil, utilizando o seu microcomputador ligado a 
um computador central, possa usufruir e, principalmente, 

contribuir para a implementação dos mais variados servi 


ços comunitários. 


2. O PROJETO CIRANDA |. 


O PROJETO CIRANDA 


Esta segunda parte do trabalho, também, subdivide-se em 


cinco itens. 


Inicialmente, apresenta-se a filosofia do Projeto Ciranda 


e destacam-se os seus principais objetivos. 


No item seguinte, a partir de uma visão compreensiva da 
problematica sociológica, é apresentado o esboço da su 
per-estrutura social pretendida para a Comunidade Telein 
formatizada da EMBRATEL. 


No item terceiro, são apresentadas as estruturas operacio 
nais necessárias à implantação e operação do Projeto 82.5 
randa, relativas à rede de computadores, ao desenvolvimen 
to de software, ao treinamento da comunidade e ao pronto 


atendimento desta comunidade. 


No item quarto, apresenta-se a infra-estrutura, em termos 


de recursos materiais e humanos, vista hoje como necessã 


ria para a implantação do projeto no ano de 1982. Obvia - 


mente, o Projeto Ciranda sô tera os seus objetivos alcan 
çados se houver uma participação ativa da comunidade e a 
sua implantação, neste ano de 1982, necessita do apoio de 


todas as areas da Empresa. 


Finalmente, no quinto item, tenta-se vislumbrar as linhas 
gerais de funcionamento do Projeto Ciranda após a sua im 


plantação. 


MD a 


FILOSOFIA 


De um modo ou de outro, a filosofia do Projeto Ciranda ja 
foi apresentada em todas as suas linhas principais no ca 


piítulo anterior - Introdução. 


Caberia, aqui, talvez, uma apresentação mais sistematiza 


da de seus grandes objetivos. 


Para tal, utilizaremos o mesmo esquema interpretativo que 
nos serviu de base para compreender e firmar posição com 
relação à teleinformática e suas possiveis consequências. 
Tal esquema analisa o social através das suas dimensões 
sôócio-políticas, sócio-econômicas e sócio-culturais. Des 
sa maneira, os principais objetivos do Projeto Ciranda po 


deriam ser assim resumidos: 


- Na dimensão Sócio-Econômica: 


A busca de uma familiarização com os métodos, processos 


e técnicas da era da informática. 


- Na dimensão Sôcio-Cultural: 


A busca da expansão dessa dimensão pela incorporação de 
novas formas de relações suportadas pela nova  tecnolo 
gia - a construção de uma linguagem comum, a satisfação 
de necessidade de auto-realização no plano de conheci 
mento e a participação criativa no processo de produção 


de informação. 


- Na dimensão Sócio-Política: 


A aceleração do desenvolvimento sócio-político pela cria 
ção de condições viabilizadoras de relações interpes 


soais participativas e voluntarias. 


Em suma, formar a primeira comunidade teleinformatizada do 
Brasil, a fim de contribuir para um desenvolvimento so 
cial global pelo desenvolvimento harmônico de suas dimen 
sões. 


O Projeto Ciranda visa, pois, lançar a semente de uma co 
munidade teleinformatizada, espontânea, cujos integran 
tes, voluntários e dispersos por todo o território nacio 
nal, tenham inicialmente, como vinculo principal, serem 


empregados da EMBRATEL. 


A este primeiro vínculo espera-se que se agregem outros 
constituídos por familiares e afins, que serão o ponto de 
partida de um multirelacionamento provocado por suas 
áreas de interesse e seus "hobbies". Finalmente, espera- 
-se que, a partir dai, se forme uma comunidade ampla, que 
possa ser considerada um grupo social evoluído, onde pre 
valeçam as caracteristicas do reino da cultura (obediên 
cia a regras, contratos, objetivos comuns , etc), em que, 
obviamente, cada membro não seja um mero participante,mas 
um responsável voluntário por sua construção, manutenção 


e ampliação. 


2.2- SUPER-ESTRUTURA SOCIAL 


2.2.1- Problemática sociológica 


a) 


b) 


c) 


Multipertinência do Indivíduo 


Ao analisarmos o indivíduo como um ser social nos da 
mos conta da multiplicidade dos planos de relação nos 
quais ele estã inserido, ou seja, da variedade de gru 
pos sociais dos quais ele faz parte concomitantemente. 
Como exemplos de planos de relação podemos citar: o fa 
miliar, o profissional, o empresarial, o político, (o) 


esportivo, dentre muitos outros (vide Fig. 2.2.a.). 
Multi-estruturação Social 


Um grupo social possui vários planos de interação, co 
mo os já acima citados, e, em cada um destes, diferen- 
tes subgrupos sociais se formam. Por exemplo, no plano 
religioso podemos ter os católicos e os espiritas, mas 
no plano esportivo estes mesmos individuos não se agru 


pam, necessariamente, da mesma forma (vide Fig.2.2.b.). 


O que ocorre em alguns grupos é a hierarquização entre 
os vários planos de relações. Observando nosso tipo de so 
ciedade, a família, parece assumir siginificação espe 


cial. 


Uma forte preferência por um determinado plano de rela 
ção, em alguns casos, atua de forma tão acentuada so 
bre os demais planos, que promove uma ação mais passi 
va do individuo nestes outros planos. Teriamos assim 


"recortes" mais "fracos" e mais "fortes" para os individuos. 
Dinâmica Intra-Estrutural 


Quando pensamos em dinâmica intra-estrutural, ou em outras pala- 
vras, nas formas de interação intra-grupais, encontramos três pos 
sibilidades: cooperação, conflito e indiferença. 


Para a harmonia da estrutura, os conflitos devem ser mi 
nimizados, a cooperação fortalecida. E, quanto a indi- 


ferença, esta deve ser mobilizada a participar. 


Fig.2.2.a. MULTIPERTINÊNCIA DO INDIVÍDUO 


FAMÍLIA 
PROFISSÃO 
EMPRESA 
POLITICA 


ESPORTE 


Fig.2.2.b: MULTIESTRUTURAÇÃO SOCIAL 


FAMÍLIA 


) E DEDOR PROFISSÃO 


femea) EMPRESA 
RELIGIÃO 


d) Dinamica Inter-estrutural 


Um fenômeno passível de ocorrer na anâlise do todo so 
cial, e disto temos exemplos vivamente observados no 
cotidiano do mundo social, é o da radicalização par 
cial do conjunto multi-estruturado, quando se observa 
a formação coincidente de sub-estruturas nos diversos 


planos. (vide Fig. 2.2.c.). 


Esse fenômeno pode, como facilmente é perceptivel, le 
var, em um dado momento, à radicalização do conjunto 
multi-estruturado, o que implicaria na perda da unida 
de e integridade do conjunto multi-estruturado. (vide 
Fido Argel Ns 


e) Estratégia Estabilizadora do Todo Social 


Para a preservação da integridade do conjunto multi-es 
truturado, ou seja, para a manutenção da sua estabili 
dade, pelo menos, duas alternativas se apresentam (vi 
de Fig. 2.2.e.): 


- o alargamento da espessura estrutural, em outras pa 
lavras, a ampliação dos planos relação, de modo a se 
criar novas sub-estruturas que não sejam coincidentes 


com as que ja existem. 


- a existência de uma estrutura global, isto &, de uma 
"estrutura unidade” que se caracterize pela formação 
de uma única estrutura, contendo todos os elementos 


do conjunto. 


2.2.2- A Comunidade Teleinformatizada da EMBRATEL 


Embora cada indivíduo se identifique segundo vã 
rios planos, como por exemplo, o familiar, o profissio 
nal, o político, o religioso, o esportivo e outros - a 


nosso ver, dentre estes, os mais prioritários, para o su 


jeito, são os dois primeiros. 


Na Fig. 2.2.f encontram-se representados, atraves de 1 
? 


1)» Ir Iy+ Ig, Ig, alguns indivíduos. Os tres . primeiros 


Fig. 2.2.0: TODO SOCIAL PARCIALMENTE RADICALIZADO 
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FAMÍLIA 
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Fig.2.2.d : RADICALIZAÇÃO E FRAGMENTAÇÃO 


Fig.2.2.e: 


SOLUÇÕES ALTERNATIVAS 


AMPLIAÇÃO DOS PLANOS DE RELAÇÃO, 
COM RECORTES NÃO COINCIDENTES 


Fig. 2.2.f . PLANO FAMILIAR VERSUS PLANO DE TRABALHO 


PLANO 
FAMILIAR 


PLANO DE 
TRABALHO 


são membros da mesma família (digamos 1 mãe, I, filho e 


1, pai) e os outros três pertencem a uma outra. 


Os indivíduos l, e 1, trabalham na EMBRATEL. 1 


de Is trabalha em outro local e os demais nao trabalham. 


esposa 


Pode ocorrer o caso em que um indivíduo, digamos Ijr' “se 
“Sinta sob tensão, quando sua dedicação e compromissos re 
lativos a um destes planos prioritários, por exemplo, (o) 
do trabalho, estiverem provocando um conflito interno no 


outro plano, neste caso, o familiar. 


Face a tal situação, uma tentativa para atenuá-la, poderá 
ser - a formaçao de um novo plano de relação - no qual 
todos esses indivíduos possam interagir, de modo a harmo 


nizar os dois planos em questão. 


O Projeto Ciranda tendo por objetivo - a criação de uma 
comunidade teleinformatizada voluntária composta pelos 
empregados da Empresa compradores do CP-500 e seus res 
pectivos familiares, vem a criar uma estrutura unidade que 
englobaria os membros dos dois planos prioritários, fami 
lia e empresa (vide Fig. 2.2.9.). 


Como jã foi mencionado na filosofia do projeto, Ciranda proporciona 
rá o aumento das relações entre os indivíduos da comunidade, motiva 


das por suas àreas de interesse em comum. 


Por outro lado, no interior de cada familia, novas motiva 
ções e novos objetivos também podem aparecer surgidos pe 
las facilidades oferecidas pelomicro, fazendo com que ca 
da elemento interaja mais intensamente com o outro. Por 
exemplo, um pai ou mãe poderã, com o auxílio do micro, 
ajudar de forma mais eficaz na aprendizagem dos filhos, 
quanto aos conteúdos escolares, sentindo-se ambos assim 
mais próximos 

Com isso, acredita-se advir dai o enriquecimento e forta- 


lecimento do relacionamento familiar destes empregados 


E, ainda natural que, em função das diversas faixas segun 
do idade (crianças, adolescentes, adultos), escolaridade 


(1º grau, 2º grau, nivel superior), formação profissional 


Fig. 2.2.9 : PLANO DA COMUNIDADE TELEINFORMATIZADA EMBRATEL 
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) COMUNIDADE 


EMBRATEL 


PLANO 
FAMILIAR 


PLANO DE 
TRABALHO 


TELEINFORMATIZADA 


(advogados, engenheiros, economistas, professores, técni 
cos, médicos , MA 4 hobbies (leituras, cultura geral, xa 
drez, ...), conhecimento em computação (nenhum, algum,mui 
to), atividades (trabalhar fora, nao trabalhar fora) se 
estabeleça um multi-relacionamento, oriundo das afinida 
des pertinentes a cada faixa. Deste modo, estabelecer-se- 


-ão planos de relações inter-familiares. 


Cria-se um novo espaço para O dinamismo das relações en 
tre os funcionários da Empresa. Estas nao deverao ocorrer 
apenas entre aqueles que trabalhem num mesmo departamento. 
Mas, principalmente, tais relações deverao se derivar de 
interesses comuns entre os funcionários independentes dos 


departamentos aos quais os mesmos pertençam. 


Assim, o Projeto Ciranda, para a própria Empresa, poderã 


ser mais um propiciador da manutenção de sua integridade. 


Ocorre, porêm que, nem todos os funcionários da Empresa se 
encontram, a princípio, dentro desta estrutura social, a 
inter-funcionários, dentro da comunidade. Analisemos en 


tão as diferenças não-funcionais, no momento existentes. 


2.2.3- Diferenciação Não-Funcional e Estratégias de Supe- 
ração 
A situação atual, em abril 1982, é que 2.107 fun 
cionários adquiriram micros. Quanto aos demais, hã aque 
les cujo nível é inferior a 17, e, a estes, por hora, não 
foi aberta a compra do CP-500; e hã aqueles cujo nível é 
maior ou igual a 17 que, por motivos particulares, não com 


praram o micro. 


A fim de não reforçar uma diferença, que poderia originar 
em um possivel foco de perturbação para a unidade da Em 


presa,a mesma serã atenuada. 


Serão criados, dentro da Empresa, postos internos que per 
mitam a tais funcionários ter acesso aos microcomputadores 
CP-500. Estes postos nada mais serão do que equipamentos 
CP-500 espalhados nas diversas áreas da Empresa, que in 
cluem aqueles pertencentes ao Departamento de Treinamen 
to. 


A EMBRATEL deverã buscar métodos que viabilizem a compra 
de novos micros através da Fundação TELOS, com um  finan 
ciamento mais suave, de modo a se tornar acessivel a al 
guns destes funcionários. Assim, todos os empregados da 
Empresa seriam,a longo prazo, membros da comunidade tele 
informatizada EMBRATEL. se 


No caso particular dos funcionários de nivel inferior a 
17, seriam criados programas especificos que atendessem 
a seu auto-desenvolvimento, principalmente, no que tange 


a uma melhoria de sua pcsição na Empresa. 


É interessante ressaltar que o uso desses micros, dentro 
da Empresa, não deve prejudicar o andamento usual dos 
trabalhos. 


Ainda, como diferenciação nao-funcional, tem-se, interna 
à estrutura da própria comunidade, a sub-estrutura forma 
da pelos usuários que não têm telefone. Esta tenderá a de 
saparecer. Visto que, O telefone na casa do usuário faci 
lita, enormemente, o acesso direto à rede. Assim, nesta 
situação temporária, o usuário deverã procurar os pontos 


internos à empresa. 


2.2.4- Diferenciação Funcional 


Duas devem ser as diferenciações funcionais, | den 
tro da super-estrutura social do Projeto Ciranda: 
aquelas intemas à EMBRATEL e as internas à própria comunida 
de. 


a) Intra-EMBRATEL 


A estrutura de pessoal que apoiarã o Projeto Ciranda 
abrangerá a todas as àreas da empresa. No referente a 
área da Vice-Presidência o Departamento de Processamen 
to de Dados (DPD), o Departamento de Treinamento (DTR) 
e a Assessoria de Desenvolvimento Empresarial (ADE) 
serao os responsáveis pelo início da construção e acom- 
panhamênto da comunidade. As equipes envolvidas no Proje 
to, pertencentes a tais órgãos, terão âreas de  eficã 
cia especificas, conforme serao descritas no desenvol- 


ver deste documento pelas figuras 2.5. a até g. 


b) Intra-Comunidade 


Sendo um dos objetivos básicos do Projeto Ciranda a au 
to-gestão da Comunidade, para atingi-la, é fundamental 
que, a mesma seja sócio-politicamente desenvolvida. Es 
te desenvolvimento serã um dos grandes responsáveis pe 
la evolução e manutenção da comunidade teleinformatiza 
da. 


Assim, deverao estar presentes: as tomadas de decisões 
coletivas, a co-responsabilidade de cada um e outros 
valores para caracterizar a educação política dos mem 


bros desta comunidade. 


Os esquemas de representação far-se-ão, então, necessa 
rios, face ao elevado número dos integrantes, que são 


aproximadamente 10.000. 


Haverã, pois, dentro da comunidade, os representantes 

e representados. Se é prioritário o desenvolvimento só 
cio-político, e se temos como parâmetros de avaliação 
desse desenvolvimento o atingir os valores jã menciona 
dos, isso implica necessariamente que a própria comuni 
dade exerça a representação democrática. Para tanto, 
cabe restaurar o ideário democrático grego, agora com 
o auxílio da tecnologia, para efetivar a criação de 
instituições politicas eficazes, características de 


uma comunidade participativa. 


Como na boulê, cada representante eleito deve ser sen 
sível a traduzir todas as necessidades e sugestões de 
seus representados, e colocá-las no micro para conheci 
mento dos mesmos. Também deve ser capaz de fazer um 
listariento da soluções possíveis para os problemas sur 


gidos. 


O exercicio do voto implica, assim, para cada represen 
tado, no conhecimento e posicionamento diante de uma 


visão global do que ocorre na comunidade. 


Cabe à ADE a responsabilidade da educação política da 
comunidade e do acompanhamento de seu desenvolvimento. 


2.3- ESTRUTURA OPERACIONAL 


2.3.1- Rede de Computadores 


A par da capacidade de processamento e armazenamen 
to local do microcomputador CP-500, variável em função da 
configuração adquirida, acompanha o equipamento um modem 


compatível com a recomendação V21 do CCITT. 


Isto, por si sô, possibilita a interligação dos microcom 
putadores CP-500 de uma mesma cidade (tarifa urbana) e de 
cidades diferentes (tarifa interurbana), a uma velocidade 


de 300 bauds, atravês da Rede Pública Telefônica Comutada. 


A rede de computadores do Projeto Ciranda, a ser implanta 
da com o apoio da EMBRATEL, propõe-se a oferecer um servi 
ço de consultas a banco de dados e facilidades de comuni 
cação entre usuários, atravês do acesso a um computador 


central instalado no DPD. 


Neste sentido, foram considerados como princípios básicos 
a utilização preferencial da tecnologia nacional e a demo 
cratização do acesso, a um custo mínimo, independente da 


localização geográfica do CP-500 no território nacional. 


Na configuração básica proposta para a rede de computado 
res podem ser identificados os seguintes segmentos (vide 
FiO. Ludsals 


a) Acesso à Rede 


Compreende o microcomputador CP-500 e as facilidades pa 
ra a comunicação de dados (telefone residencial e modem 
compatível com a recomendação V21 do CCITT) disponi 
veis na residência do empregado da EMBRATEL. 


b) Comunicação de Dados 


Compreende o acesso, por meio de uma ligação urbana 
atravês da Rede Pública Telefônica Comutada, a um mo 
dem V21l - CCITT. 


Fig. 2.3.0 : CONFIGURAÇÃO BASICA DA REDE DE COMPUTADORES 
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c) 


Compreende também concentradores de micros instalados 
nas principais cidades do Brásil, com a função de ende 
reçar até 32 CP-500 ao computador central. 


A comunicação do concentrador com os CP-500 serã feita 
através de atê 32 linhas assincronas a 300 bauds e a 
do computador central com os concentradores serã feita 
através de até 32 linhas assincronas a 9600 bits por 


segundo. 


O desenvolvimento dos concentradores, bem como do soft 
ware básico para que os CP-500 se comuniquem com os 
concentradores e do software básico para que O computa 
dor central possa identificar/autorizar o acesso do 
assinante e distribuir/acessar tarefas associadas a ca 
da CP-500, deverão ser contratados à indústria nacio 


nal. 


A quantidade de modem's V21 - CCITT por localidade, o 
equipamento de comutação telefônica a ser utilizado e 
os modem's assincronos de alta velocidade para a liga 
ção dos concentradores ao computador central, deverão 
ser definidos em conjunto com as ãreas de Desenvolvi 
mento e de Operações Nacional. 


Processamento de Dados 


O computador central a ser utilizado é o minicomputa 
dor COBRA-530 MUMPS, com 512 Kbytes de memória princi 
pal e 320 Mbytes de memória em disco, que estã sendo 
contratado como reserva (“back-up") do COBRA-530 exis 
tente no DPD para atender a Rede de Minicomputadores da 
EMBRATEL. 


As expansões futuras, em termos de capacidade de memô 
ria e de potência computacional, poderão ser feitas a 
partir do lançamento comercial do COBRA-540, previsto 


para este ano, ou com a adição de outros COBRA-530 a 
rede. 


Neste computador central estarao disponíveis o Banco 
de Dados do Projeto Ciranda e as facilidades para a 


comunicação entre usuários. 


Na Fig. 2.3.b são apresentadas as atribuições do  DPD 


no tocante à operação da rede de computadores. 
2.3.2- Desenvolvimento de Software 


Conforme foi apresentado no item 2.2.3, existem 
duas categorias de famílias de empregados da EMBRATEL que 
adquiriram o CP-500, ou seja, aquelas que possuem telefo 


ne residencial e as que não possuem. 


As que não possuem telefone só poderão fazer uso, em suas 
próprias residências, dos programas para armazenamento e 


processamento no CP-500 isolado. 


Para as que possuem telefone residencial estarão disponi 
veis tanto os programas para uso no CP-500 isolado, como 
os programas e serviços de informação a serem oferecidos 


através do acesso ao computador central. 


Na Fig. 2.3.c são apresentadas as questões básicas relati 
vas ao desenvolvimento de software aplicativo para uso 


no Projeto Ciranda. 


A comunidade deverã ser estimulada a participar do proces 
so criativo de programas para uso no CP-500 isolado, es 
tando previsto também o apoio da EMBRATEL no desenvolvi 
mento de programas e serviços de informação do interesse 
ãa comunidade. 

Estes programas e serviços de informação deverão ser clas 
sificados nas seguintes categorias: entretenimento (jogos 
eletrônicos, etc), administração pessoal (controle do or 
camento doméstico, etc), educativo instrucional (ensino 
de linguagens de programação, ensino de matemática, etc), 
educativo cultural (cultura brasileira, etc), assisten 
cial (serviço de ajuda médica, etc) e informativo (inte 
resse público, interesse comunitário, interesse  domésti 


co, etc). 
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Na Fig. 2.3.d são apresentadas as atribuições do DPD no 
tocante ao desenvolvimento de software para uso comunitã 


rio. 
2.3.3- Treinamento e Atendimento à Comunidade 


Na Fig. 2.3.e são apresentadas as atribuições do 
DTR no tocante ao treinamento, ao desenvolvimento de pro 
gramas de ensino por computador e ao atendimento técnico- 


-administrativo à comunidade. 


O Centro de Atendimento à Comunidade (CAC), a ser criado 
no DTR, terã atribuições de natureza técnica e administra 
tiva, de maneira a funcionar como o principal elemento 


de ligação e de apoio à comunidade. 


Competirã tambêm ao DTR a gerência de projetos para o de 
senvolvimento de programas de ensino por computador, defi 
nindo-os e especificando as funções e algoritmos necessã 


rios à sua implementação. 


O treinamento sera definido de maneira a atender as neces 
sidades da comunidade como um todo e a desenvolvimentos di 


versos que se fizerem necessários. 


Na escolha dos métodos de treinamento serão consideradas 
as caracteristicas do público quanto a diversificação de 
conhecimentos, a população a ser atingida e aos problemas 
relativos à sua concentração/dispersão geográfica, bem co 
mo as facilidades operacionais, relativas ao órgão de 


treinamento e à família do empregado que comprou o CP-500. 


A tipologia do treinamento a ser ministrado à comunidade 


compreende (vide Fig. 2.3.f):' 


a) Treinamento Introdutôrio 


A ser ministrado em duas etapas, de acordo com o fluxo 
grama apresentado na Fig. 2.3.g. Na primeira etapa, 
apresentando o Projeto Ciranda e treinando a comunida 
de na operação do CP-500. Na segunda etapa, treinando 


a comunidade para o acesso à rede. 


Fig.2.3.f : TIPOLOGIA DO TREINAMENTO 


PROJETO CIRANDA 
INTRODUTÓRIO 1 


INTRODUTÓRIOC. OPERAÇÃO DO CcP-500 


INTRODUTÓRIO II - ACESSO À REDE 


TREINAMENTO LINGUAGENS, PROGRAMAS BASIC, PASCAL, PROGRAMA- 
ÇÃO ESTRUTURADA, SISTE- ) 
E SISTEMAS RE 
APLICAÇÕES (e GRÁFICAS, 
ESPECÍFICAS PROCESSAMENTO DE TEXTOS, +. ) 


SINCRONIZADO APOSTILAS 


á NÃO FORMAL AUDIOVISUAIS 
sa PROGRAMAÇÃO MEIOS COMPU- 
aa /— ANUAL 

PARTICULAR «q TACIONAIS 
AN 
PERMANENTE 


FORMAL 


Fig.2.3.9g | FLUXOGRAMA PARA O TREINAMENTO INTRODUTÓRIO 


ab a | 
IDADOS REFE-1 


lrentes A | 
IcomuniDADE | 


ESTABELECIMEN 


DESENVOL VIMEN 


ELABORAÇÃO 
DO CRITÉRIO DE 


DISTRIBUIÇÃO 
DOS MICROS 


PREPARO DE 


MATERIAL DE 
APOIO 


FORMAÇÃO DE 


MULTIPLICADO- 
RES 


FORMAÇÃO DE 
INSTRUTORES 


fito Es | 


| ENTREGA | 


o e 


TREINAMENTO 
INTRODUTORIO 
I 


) 
DOS MICROS| 


- — É — q 


+ 1 
| |FUNCIONAMEN-| 
L...TO DOSMICROS| 

Teu REDE | 


E Ep ES | 


TREINAMENTO 
INTRODUTORIO 
II 


b) Linguágens, Programas e Sistemas 


Inicialmente sô estã previsto o ensino da linguagem 
BASIC. Posteriormente este treinamento deverã ser es 
tendido a outros tipos de linguagens, programas e sis 
temas. | | Rss 


c) Aplicações Específicas 


Este tipo de treinamento poderã vir a ser ministrado 
à comunidade no caso de aplicações especificas de in 
teresse universal ou particular. 


2.4- 


INFRA-ESTRUTURA 


A fim de que se possam atingir os objetivos apresentados 
no item 2.2, visando o lançamento da semente de uma comu 
nidade teleinformatizada voluntária, composta pelas' fami 
lias de empregados da EMBRATEL que adquiriram o CP-500 ., 
faz-se necessário o apoio inicial de todas as áreas da 


Empresa para a sua efetiva implantação neste ano. 


Neste item, somente foi considerada a infra-estrutura ne 
cessaria à area VP para suportar as atividades descritas 
nos itens 2.2 e 2.3, em termos de recursos materiais e hu 


manos, nc ano de 1982 (vide Fig. 2.4.a). 


Em termos de recursos humanos, somente as atividades de 
coordenação exigirão um maior envolvimento de empregados 


da Empresa, sem prejuizo de suas atribuições normais. 


No tocante ao desenvolvimento de software para o Projeto 


“Ciranda, não serã utilizada a força de trabalho  disponi 


vel no DPD para atender às necessidades em termos de sis 
temas de informação para a gestão da Empresa e sim, basi 
camente, bolsistas do PTSI - Programa de Treinamento em 


Sistemas de Informação. 


A execução do programa de treinamento da comunidade deve 
ra contar com a participaçao de empregados da Empresa, a 
tuando como instrutores e multiplicadores, sem prejuízo 


de suas atribuições normais. 


Outras áreas da Empresa participaram do processo de sele 
ção e contratação dos microcomputadores pessoais, descri 


to na terceira parte deste trabalho. 


Os recursos materiais necessários à comunicação de dados 
deverao ser fornecidos pela EMBRATEL, em função do estudo 


conjunto mencionado no item 2.3.1. 


Fig.2.4.a: INFRA - ESTRUTURA 
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2.5- FUNCIONAMENTO 


Apôs a implantação do Projeto Ciranda, externamente, a 
ADE deverã promover atividades integradoras visando a ma 
nutenção e ampliação da comunidade. Deverá, também, reali 
zar pesquisas diretas e indiretas para avaliar a evolução 
do perfil sociológico desta comunidade e auscultar as suas 
aspirações e necessidades. Com isto, terã condições de 
fornecer sugestões gerais ao DTR, no tocante ao atendimen 
to à comunidade, bem como, orientação quanto ao desenvol 
vimento de programas educacionais. Fornecerã, também, su 
gestões ao DPD para O desenvolvimento de programas e ser 
viços de informação nas seguintes categorias: entretena. 
mento, administração pessoal, assistencial e informativo. 
Internamente, a ADE trabalharã no sentido de buscar um 
maior aprofundamento conceitual para a manutenção e expan 


são da comunidade (vide Fig. 2.5.a).' 


O DTR deverã receber sugestões da ADE e ministrar treina 
mento para a comunidade, bem como realizar uma gama de ser 
viços de natureza têcnico-operacional a esta comunidade, 
atravês do CAC - Centro de Atendimento à Comunidade. Um 
destes serviços serã a reprodução e distribuição de pro 
gramas para uso isolado no CP-500, desenvolvidos pelo DPD 
ou pela própria comunidade, mediante a troca de fita cas 
sete de áudio ou de disquete virgens por outros gravados 

com os programas desejados. O DTR deverã fornecer suges 
toes ao DPD para o desenvolvimento de programas e servi 
ços de informação do interesse da comunidade. Devera, 
também, atuar como gerente de projetos para o desenvolvi 
mento de programas de ensino por computador, definindo-os 
e especificando as funções e algoritmos necessários à sua 


implementação pelo DPD (vide Fig. 2.5.b). 


-O funcionamento no tocante ao desenvolvimento de software 
na categoria entretenimento e a sua distribuição à comuni 


dade deverã ocorrer da seguinte maneira (vide Fig. 2.5.0) : 


Fig.2.5.0: FUNCIONAMENTO DO ADE 
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- no caso de desenvolvimento de programa por algum membro 
da comunidade, este poderã encaminhar cópia do programa 
ao CAC, que deverã encaminhá-la ao DPD, a fim de que Oo 
programa seja catalogado para distribuição à comunida- 
de. Ou então, o membro da comunidade poderã transmiti- 


-lo, via rede, para um arquivo disponivel no computador 


central; 
- no caso de desenvolvimento destes programas pelo pró 
prio DPD, a distribuição poderá ser feita ou atraves 


da rede ou pela reprodução dos programas, via CAC; 


- as sugestões para o desenvolvimento de programas pode 
rão ser feitas mediante solicitação ao CAC ou à ADE. Es 
tas sugestões deverao ser analisadas e encaminhadas ao 


DPD, a fim de que sejam desenvolvidas. 


O desenvolvimento de software e respectiva distribuiçao à 
comunidade tem o seu funcionamento esquematizado, também, 
para as demais categorias de programas e serviços de in 
formação previstos no Projeto Ciranda: administração pes- 
soal (vide Fig. 2.5.d), educativo (vide Fig. 2.5.e), as- 
sistencial (vide Fig. 2.5.£f) e informativo (vide Fig. 2.5.9). 
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3. IMPLANTAÇÃO 


E IMPLANTAÇÃO ' 


Esta terceira parte do trabalho subdivide-se em três itens. 


Inicialmente, apresenta-se a gênese do Projeto Ciranda, a 
partir da idéia inicial da TELEBRÁS. Descreve-se o processo de 


contratação dos microcomputadores pessoais, compreendendo: 


- a sondagem inicial entre os empregados de nível superior 


da Empresa, realizada pelo DPD; 


- a coleta para a aquisição dos microcomputadores, que re 
sultou na escolha do CP-500, coordenada pela GPE; 


- o processo de contratação dos CP-500, compreendendo as 
"negociações com a PROLÓGICA e o encaminhamento de contratos para 
4.481 empregados da Empresa cujo nível era maior ou igual que 
17, em 04.03.82, coordenado pelo AEV; 


- a aceitação de 2.107 contratos para a aquisição de CP- 
500, em 05.04.82, bem como a RR ga geografica da Comunida 
de Teleinformatizada da EMBRATEL. 

No item seguinte, descrevem-se as fases para a implantação 
do projeto Ciranda, desde a formulação de sua Filosofia e Dire 
trizes atê a fase de efetivo funcionamento e avaliação, ainda 
em 1982. 


Finalmente, no item terceiro, apresenta-se o cronograma 
elaborado em 15.04.82 para que se possa chegar, de modo célere 


e seguro, à plena consecução dos objetivos do Projeto neste ano. 


3.1- GÊNESE DO PROJETO 
3.1.1- A Idéia da Comunidade 


O Projeto Ciranda surgiu como desdobramento de uma 
idéia original da TELEBRÁS que aprovou um esquema de El. 
nanciamento bancário para a aquisição de microcomputadores 


pessoais para os seus empregados (vide Anexos A e B). 


Isto, somado à atitude da EMBRATEL face à telein 
formatica, resultou, em OUT/81, na idéia de se implantar 
a primeira comunidade teleinformatizada do Brasil, apre 


sentada neste trabalho (vide Fig. 3.1.a). 


3.1.2- A Coleta para a Aquisição dos Microcomputadores 


Em NOV/81, foi realizada uma pesquisa de interesse 
entre os empregados de Nivel Superior e Equiparado da Em 
presa, no tocante à aquisição financiada de microcomputa 
dores pessoais, resultando em cerca de 1080 interessados 


(vide Anexo C).- 


Em DEZ/81, foi criado, informalmente, um grupo de 
“trabalho, coordenado pela GPE e composto de representan . 
tes das diversas Áreas da EMBRATEL, visando sugerir Oo for 
necedor do microcomputador pessoal a ser adquirido e pro 
por um mecanismo de participação da Empresa na aquisição 


a ser feita pelos empregados. 


Em JAN/82, este grupo de trabalho apresentou o re 
latôrio de indicação do fornecedor. de microcomputadores pa 
ra os empregados da EMBRATEL, sugerindo como selecionado 
o microcomputador pessoal CP-500 da PROLÓGICA (vide Ane 
xo D). 


3.1.3- A Contratação dos Microcomputadores PROLÓGICA 
CP-500 


Em FEV/82, a PROLÓGICA encaminhou telex ao AEV con 
firmando condições de negociação, em aditamento à sua pro 
posta original (vide Anexo E). 


Em MAR/82, foi assinado o convênio EMBRATEL- PROLÓ 
GICA para a realização de testes e aceitação de equipamen 
tos, composto de especificação técnica para o microcompu 
tador PROLÓGICA CP-500, especificações gerais para modem's 
de 300 bps e protocolo de testes de cabeça de série para 
modem's de 300 bps (vide Anexo F). 


Em MAR/82, também, foram encaminhadas pelo AEV um 
total de 4481 cartas circulares aos empregados da EMBRA . 
TEL com nível maior ou igual que 17, contendo um contrato 
de compra e venda entre a PROLÓGICA e o empregado, bem 
como uma autorização de pagamento, desconto e compromisso 
(vide Anexo G). 


Destes 4481 contratos expedidos em 04.03.82, foram 
recebidos 2303 contratos assinados, dos quais 2104 foram 
considerados aceitos, por terem sido recebidos atê a data 
limite de 05.04,82, e 199 foram rejeitados (vide Fig. 
1 aa) é 


- 


Em ABR/82, foi encaminhada a CT.AEV-002/82 à PROLÓ 
GICA, com a encomenda de 2135 microcomputadores PROLÓGICA 
CP-500 para empregados da EMBRATEL, incluindo o do Exmo. 
Sr. Ministro das Comunicações e uma reserva de 30 para 


atender a contratos ainda não regularizados (vide Anexo H). 


3.1.4- Distribuição Geográfica da Comunidade 

A relação dos microcomputadores CP-500 que estão 
sendo adquiridos por empregados da Empresa (listagem de 
17.05.82) totaliza 2107, incluindo o do Exmo. Sr. Minis- 


tro das Comunicações e dois da reserva de 30 (vide Anexo 1). 


A distribuição geográfica da comunidade tem carac 
teristicas de concentração e dispersão, de acordo com o 
local de trabalho e residência dos empregados da EMBRA 
TEL. Existem compradores em todas as Unidades da  Federa 
ção, exceto o Território de Fernando de Noronha. A maior 
concentração estã no Grande Rio (770), onde estão a Admi 
nistração Central e a Sede de uma -das Regiões de Operações 


da Empresa. São Paulo (133), Brasília (72), Recife (70) e 
Belém (73) são as outras cidades com número significativo 
de compradores do CP-500. A menor concentração estã no 
Acre, com 2 microcomputadores. Dos 2107 compradores, 1434 
(68%) possuem telefone residencial e 673 (32%) não pos 
suem (vide Fig. 3.1.c). 


Fig. 3.1.c : DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA DA COMUNIDADE 
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3.2- FASES DA IMPLANTAÇÃO - 


No periodo OUT/81 a FEV/82 foram formuladas a Filosofia, 
Hipóteses e Diretrizes para o Projeto Ciranda, estas últi 
mas baseadas em análise preliminar de dados relativos a 


comunidade (vide Fig. 3.1.d). 


Das Hipóteses e Diretrizes resultaram os Planos de Ação 
para o Atendimento à Comunidade, para Oo Treinamento, para 
a Integração da Comunidade, para o Desenvolvimento de 


Software e para a Implantação da Rede (vide Fig. 3.1.e). 


A fase 1 da implantação do Projeto Ciranda vai desde (o) 
início do treinamento dos bolsistas do PTSI - Programa de 
Treinamento em Sistemas de Informação (vide Anexo J), em 
MAR/82, até o início da distribuição dos microcomputadores 
CP-500 e do treinamento à comunidade, previsto para  JUN/ 
B2 (vide Fig. 3.1.8) 


-A fase 2 da implantação do Projeto Ciranda compreende (o) 
periodo de testes e implantação da fase f da rede de com 
putadores, no Rio de Janeiro, previsto para JUL/82 (vide 
Fios dsdsfis 


A fase 3 da implantação compreende a expansão da rede de 
computadores para as demais localidades e o funcionamento 
e avaliação do Projeto Ciranda, no periodo AGO-DEZ/82 (vi 
de Fig. 3.1.9). 
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Fig. 6 : IMPLANTAÇÃO (FASE 2) 
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FUNCIONAMENTO E AVALIAÇÃO (FASE 3) 
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